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A maldição dos recursos naturais não é destino, é escolha.


			(Joseph E. Stiglitz)


			Mineração gera “eufóricas expectativas”.


			(Willian Freudenburg)


		








	APRESENTAÇÃO


			A mineração periurbana em Congonhas causa expressivos impactos socioambientais, intensifica o tráfego de veículos, gera impacto de vizinhança, degrada o tecido urbano, compromete a saúde do tecido urbano e degrada a qualidade de vida.


			O conteúdo desta obra faz parte da tese de doutorado intitulada “A mineração periurbana na cidade de Congonhas: dados psicométricos e o paradigma biopsicossocial”, em desenvolvimento pelo programa de doutoramento em Ecologia e Saúde Ambiental, Campus Porto/Amial, da Universidade Fernando Pessoa, na cidade do Porto, em Portugal. Trata-se de um estudo investigativo realizado na cidade de Congonhas que aborda os conflitos vividos pela população em meio à mineração periurbana de ferro.


			O minério de ferro é um patrimônio mineral relevante para vários municípios integrantes do quadrilátero ferrífero. Projetos relevantes para explotação de minério de ferro a céu aberto estão sediados no município de Congonhas, onde as frentes de lavra do minério são constituídas por grandes cavas com elevado potencial de degradação ambiental, alteração cênica e degradação da qualidade de vida local. Além das frentes de lavra destinadas à explotação desse bem mineral, têm-se grandes volumes de material estéril e rejeitos depositados em várias barragens dentro e fora do município. As minas são fontes poluidoras dos recursos hídricos, geram poeira que cobre a cidade tornando-a suja e encardida, além do mais, os riscos de colapso nas barragens causam pânico na população local. Ademais, a influência negativa da mineração local inibe até mesmo o turismo da cidade que teve origem nos tempos idos do ciclo do ouro, época do Brasil colônia de Portugal.


			Congonhas é uma cidade notadamente marcada por tensões e conflitos que retratam as desigualdades sociais e os problemas urbanos frente aos vários interesses individuais e coletivos dos setores públicos e privados (FERREIRA, 2006). A linha que separa as cidades vizinhas de Belo Vale e Congonhas é o referencial e onde estão concentradas as várias frentes de lavra do minério de ferro. É dessa linha de fronteira e divisor de águas que as minerações avançam em direção ao centro urbano da cidade congonhense. As minas do minério de ferro disputam com a população o uso e ocupação do espaço, mudam as características de ocupação do território, inibem a ocupação rural da terra e, em meio a variadas formas de incômodos biopsicossociais, degradam a saúde urbana ano após ano das últimas três décadas.


			É muito importante ressaltar que a mineração, como uma das mais antigas atividades na história da humanidade, é de vital importância nos dias atuais, porém, sob todas as óticas, é censurável a dominação que a economia do ferro impõe sobre a natureza e ao ser humano. A crise contemporânea, seja humana ou planetária, tem relação estreita com a perda do sentido sagrado da natureza, a perda do sentido sagrado da vida e a degradação dos valores éticos e morais da modernidade líquida.


			









PREFÁCIO


			Congonhas é, acima de tudo, uma cidade abençoada, seja pela religião, cultura, pessoas ou riqueza de seu solo e subsolo.


			No século XVIII, teve início na cidade a devoção ao Senhor Bom Jesus de Matosinhos. Graças aos seus milagres, as celebrações do Jubileu do Bom Jesus atraem a Congonhas, de 7 a 14 de setembro, há mais de dois séculos, todos os anos, aproximadamente 400 mil visitantes, sendo a maior romaria religiosa de Minas e uma das maiores do Brasil.


			Por causa da fama milagrosa do Bom Jesus, nos séculos XVIII e XIX, em Congonhas trabalharam dois dos maiores artistas brasileiros da época, Antônio Francisco Lisboa (o Aleijadinho) e Manuel da Costa Ataíde. Além da beleza única do interior da igreja, no adro do santuário, esses artistas deixaram para o futuro as imagens dos profetas Passos da Paixão, obras monumentais que fazem de Congonhas Patrimônio Cultural da Humanidade, Imagem de Minas e um dos maiores conjuntos de arte barroca das Américas.


			A construção desse patrimônio em Congonhas não foi por acaso, mas a conjunção do local certo, da época certa, com os artistas certos. Esse clima de religião e cultura, desde o começo, produziu nas pessoas da cidade uma tendência natural à espiritualidade e à poesia. Por isso que, de suas ladeiras e praças, saíram personalidades tão importantes para o país, como o primeiro representante do clero pertencente à Academia Brasileira de Letras, Dom Silvério, além de um dos maiores médiuns do mundo, considerado a oitava maravilha da humanidade, Zé Arigó. Quem percorre as ladeiras históricas de Congonhas sabe, repete e confirma todos os dias que, em cada família da cidade, há pelo menos um artista.


			Congonhas é abençoada com um solo extremamente rico em minerais. Nos anos 1700, veio a febre do ouro, ainda visto hoje na decoração de suas igrejas. No século XIX, veio a riqueza do minério de ferro, tanto que, em Congonhas, em 1810, foi construída, pelo barão Eschwege, a Fábrica Patriótica, a primeira fábrica de ferro do Brasil. Mas foi no século XX, com a industrialização do país e a chegada de mineradoras importantes à cidade, como a CSN e a Vale, e de uma grande siderúrgica, a Açominas/Gerdau, que a cidade consolidou sua vocação à mineração e à siderurgia.


			Mas o que parecia uma dádiva, a riqueza de possuir uma das maiores reserva de minério de ferro do Brasil, acabou virando maldição para os habitantes da cidade. É esse o tema principal tratado neste livro de Almir Ferreira, a mineração como maldição para o povo de Congonhas.


			Mas por que tanta riqueza é vista como maldição? Pelo fato de que as economias sustentadas pelo setor mineral trazerem mais problemas do que vantagens no seu processo de desenvolvimento. Isso acontece devido à indústria de extração mineral continuar resistindo aos ajustes socioambientais que a sociedade contemporânea exige.


			Pesquisadores defendem o desenvolvimento economicamente eficiente, suportável ecologicamente, socialmente justo e politicamente democrático. Em Congonhas, infelizmente, nada disso acontece. Não é eficiente economicamente porque a economia do município depende do produto único, a mineração, que é um recurso finito. Não é ecologicamente suportável porque a mineração polui o ar, contamina as nascentes, degrada as paisagens, entre tantos outros problemas ambientais. Não é politicamente democrático porque as decisões são tomadas de forma unilateral pelas empresas, sem consulta à comunidade. Não é socialmente justo porque a qualidade de vida em Congonhas, apesar de toda a riqueza, é ruim, se comparada a outros municípios mais pobres.


			A mineração só pode ser considerada uma atividade sustentável se ela garantir o bem-estar das futuras gerações, por meio do uso sustentável das receitas geradas pela mineração, o que está muito longe de ocorrer em Congonhas. Na cidade, a mineração não garante boa renda, não melhora as condições de educação e saúde, não minimiza a pobreza e não melhora a distribuição da renda. A verdade é que a mineração não contribui de maneira sustentável para a população de Congonhas. O que se vê ali é uma péssima infraestrutura urbana, hotelaria ruim, falta de fomento ao turismo e à cultura, comércio fraco e falta de incentivo às atividades rurais e ao setor de serviços.


			O certo é que a mineração é um setor de produção de uma única safra e o município precisa se planejar para o fechamento das minas em seu território. Essa fortuna enterrada no solo de Congonhas pode ser dissipada pelo consumo supérfluo ou pode ser utilizada sabiamente para fomentar a diversificação da renda. Nessa escolha, que pode ser boa ou má, está o futuro dos habitantes da cidade.


			A importância deste livro está nesse chamado para a reflexão, a discussão e o debate nas várias esferas da sociedade de Congonhas. Afinal, em meio ao tesouro mineral, de que vale uma vida mal vivida? Essa riqueza toda é uma dádiva ou uma maldição?


			Aguinaldo Tadeu – escritor1


			Aguinaldo Tadeu, poeta e escritor, nasceu em Belo Horizonte, morou em diversas cidades e, atualmente, reside em Brasília. É formado em História e trabalha na comunicação do Banco do Brasil no Distrito Federal, Brasil. Autor de sete livros: A mulher que proclamou a República, romance histórico, Editora Penalux, 2020; 32 cartas, contos, Editora 7 Letras, 2017; A voz dourada das cidades, infantil, Giostri Editora, 2017; Desafinados no coro dos contentes, romance, Giostri Editora, 2014; O dono do rádio, casos mineiros, Giostri Editora, 2011, vencedor da Bolsa de Criação Literária da Funarte; Enquanto eles jogam bombas, poesia, 2009; e De mineiro e louco, com mais um pouco, poesia, 2006.
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			1.


			Introdução


			A preocupação do autor com as questões ambientais no município de Congonhas remonta de data antiga, com destaque para o trabalho técnico de “Auditagem e caracterização ambiental” na mineração Casa de Pedra. Época em que a CSN era uma empresa estatal e a preocupação com meio ambiente inexistia. Este trabalho aconteceu após o seminário promovido pelo então DNPM, ANM hoje, com apoio da Secretaria Especial do Meio Ambiente (Sema), do Instituto Brasileiro de Mineração (Ibram), aberto pelo então ministro de Estado das Minas e Energia, engenheiro, em Mecânica e Elétrica, Antônio Aureliano Chaves de Mendonça, que na solenidade de abertura falou da “[...] clara importância e a grande preocupação com o bem estar da sociedade em nível de governo” (FERREIRA, 1985, s/p). O ministro colocou como filosofia o seguinte: “Minerar, progredir sem ofender o meio; A mineração a fim de um fim que não seja o fim da humanidade ou de todo ser vivo, isto sim, é um grande desafio; Felizes serão as gerações futuras se formos, hoje, conscientes e competentes profissionais nas nossas áreas progressistas” (FERREIRA, 1985, s/p, grifo do autor).
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